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A o fi ndar o ano de 
2013, gostaríamos de 

expressar nossa gratidão 
pela confi ança em nós 
depositada, uma credibilidade 
reafi rmada e confi rmada na 
reeleição desta diretoria do 
Sieeesp. Nestes tempos de 
administração frente a nossa 
entidade sempre tivemos a 
preocupação de prestar cada 
vez mais serviços aos nossos 
associados e  representar 
com responsabilidade os 
mantenedores das escolas 
particulares.
     Tenha certeza, caro 
Mantenedor, que você sempre 
teve o seu Sindicato ao seu 
lado. Foram dezenas e dezenas 
de viagens a Brasília em 
busca de apoio político para 
conseguir melhores condições 
para as escolas particulares. 
     Nos preocupamos muito 
com a melhoria das condições 
físicas e o aprimoramento do 
trabalho das sedes regionais 
espalhadas pelo interior; 
conseguimos consolidar uma 
das mais belas páginas do 
setor educacional brasileiro 
que é o Congresso e Feira 
Saber, um marco para a escola 
brasileira e um coroamento 
dos cursos ministrados em 
nosso sindicato; criamos 
e incentivamos inúmeras 
parcerias para trazer benefícios 
aos nossos associados, além da 
realização de projetos especiais    
      No setor jurídico, 
empreendemos gestões junto 
às federações e sindicatos 

entidade sindical particular 
na área da Educação. Com a 
sua presença, seremos ainda 
melhores, mais representativos 
e mais efi cientes, e estaremos 
cumprindo com maior rigor a 
nossa missão. Aos 81 anos de 
existência, somos uma entidade 
vibrante em busca de novos 
desafi os. Para discutir assuntos 
de nosso interesse e dirimir 
dúvidas, criamos um canal de 
comunicação. Fale conosco - 
diretoria@sieeesp.org.br 
     Enfi m, conseguimos angariar 
o respeito e a credibilidade 
de todos, graças a uma 
administração séria e austera. 
Agora nos empenhamos 
na união de todos, não só 
nossos associados, como 
também outras entidades 
representativas da escola 
particular para nos tornarmos 
um segmento forte e unido. 
Contém sempre conosco!
     Queremos aproveitar para 
desejar um Bom Natal e um 
excelente 2014.

Sieeesp a serviço
do mantenedor

das categorias profi ssionais 
no sentido de viabilizar 
economicamente a situação 
dos estabelecimentos de 
ensino. Nesse sentido, criamos 
os Fóruns Conciliatórios, 
uma tribuna adequada para 
as escolas resolverem seus 
problemas trabalhistas. Aliás, 
gostaríamos de solicitar aos 
nossos mantenedores que se 
utilizassem, sempre, deste 
recurso colocado à disposição 
pelo Sieeesp.
     Os números do recente 
censo da escola particular, com 
dados ofi ciais tabulados por 
nossa entidade, demonstram 
otimismo no setor, com o 
crescimento do número de 
alunos e de estabelecimentos 
de ensino, aliás situação 
confi rmada nos encontros que 
mantivemos em todo o Estado 
de São Paulo com mais de 1.700 
mantenedores. Atravessamos 
e estamos superando um 
período difícil, uma jornada de 
muitos obstáculos, mercê das 
transformações políticas e o 
inevitável aperto fi nanceiro e 
econômico.
      É gratifi cante notar as 
conquistas da nossa entidade, 
mas ainda temos muitas 
metas em vista. Uma delas, e a 
principal, é a conclusão da nova 
sede, em estágio avançado 
de obras. Muito em breve, 
teremos um prédio condizente 
com o trabalho que realizamos.
     Para o Sieeesp, tê-lo 
conosco é uma questão de 
honra. Já somos, hoje, a maior 
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É gratifi cante 
notar as 

conquistas da 
nossa entidade, 

mas ainda temos 
muitas metas 

em vista

Benjamin 
Ribeiro da Silva
Presidente do Sieeesp

Sindicato dos Estabelacimentos de 
Ensino no Estado de São Paulo

benjamin@einstein24h.com.br
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Escola Particular4

A Revista Escola Particular iniciou, em 
outubro, uma série de matérias de-

batendo os rumos da educação brasileira. 
Inicialmente, estamos mostrando o pata-
mar em que se encontra o nosso setor de 
ensino sob o ponto de vista de diversos 
especialistas. 

Após a participação de Claudia Costin, 
Marcelo Tas e Priscila Cruz, nesta edição 
conversamos com Walter Vicioni, diretor 
do SENAI-SP, superintendente do SESI-SP 
e membro titular do 
Conselho Estadual de 
Educação de São Paulo.

Sempre ligado à 
Educação, ele formou-
se em Pedagogia pelo 
Mackenzie, é pós-gra-
duado em Administra-

ção e Planejamento da Educação pelo 
International Institute for Educational 
Planning (IIEP-França) e especialista em 
Gestão da Qualidade pelo Instituto de 
Matemática, Estatística e Computação 
Científi ca (IMECC-UNICAMP).

Possui, ainda, certifi cado em Direção 
Estratégica e Planejamento Empresarial 
pela Escola de Administração de Em-
presa de SP – FGV. Além de ser formado, 
também, em Gestão de Programas de 
Cooperação Internacional pela Faculdade 
de Economia e pelo Instituto de Estudos 
Avançados da USP. 

Atuando no SENAI-SP desde 1970, já 
exerceu os cargos de diretor de escolas, 
diretor de Organização e Planejamento e 
diretor técnico. No SESI-SP, foi diretor de 
operações. 

Antes de tudo, 
a educação tem 
de propiciar a 
oportunidade 

de comunicação, 
no sentido de 
se estar apto a 

fazer deduções, 
inferências e 
conclusões
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Gisele Carmona



Escola Particular 5Escola Particular 5

Na área corporativa das duas institu-
ições, foi coordenador de Planejamento e 
Gestão e atuou ainda como consultor do 
Banco Mundial no Projeto de Reorientação 
do Sistema de Formação Profi ssional do 
Marrocos.

A importância de aprender
Walter menciona que, nas últimas 

décadas, sob o ponto de vista quantitativo, 
tivemos um ganho expressivo: a univer-
salização das matrículas no ensino funda-
mental. Mas, do ponto de vista qualitativo, 
persistem – e até mesmo se agravam – a 
evasão, a repetência e os problemas ex-
tremamente sérios no processo de apren-
dizagem. “Se acompanharmos a trajetória 
dos que iniciam a educação básica, consta-
taremos que é muito grande o número dos 
que não concluem seus estudos. E, entre os 
que concluem, são graves as defi ciências 
em sua formação”.

Ele afi rma que, embora criem diagnósti-
cos em várias instâncias governamentais, 
as medidas adotadas geralmente são pon-
tuais, limitadas e parciais. Para o diretor do 
SENAI-SP, falta um plano estruturado de 
medidas por meio da implantação de uma 
efetiva política educacional.

Para direcionar o Brasil a um novo 
horizonte de desenvolvimento, Vicioni 
comenta que essa é uma questão ampla 

EF
Total de 

Matrículas
Aprovação Reprovação Abandono

1º ano 2.889.679 96,50% 2,10% 1,40%

2º ano 3.256.130 91,90% 6,70% 1,40%

3º ano 3.353.203 87,10% 11,40% 1,50%

4º ano 3.409.352 90,90% 7,50% 1,60%

5º ano 3.452.406 90,50% 7,80% 1,70%

6º ano 3.910.955 80,10% 15,20% 4,70%

7º ano 3.716.031 83,40% 12,70% 3,90%

8º ano 3.305.774 85,20% 10,70% 4,10%

9º ano 3.065.110 85,50% 10,30% 4,20%

Taxas de Aprovação, Reprovação e Abandono – Brasil
Ensino Fundamental – Por Série – 2011 Fonte: MEC/Inep/DEED

e que, talvez, a resposta esteja em uma 
questão simples: o que se quer da educação 
no mundo de hoje?

“Antes de tudo, a educação tem de 
propiciar a oportunidade de comunicação, 
no sentido de se estar apto a fazer deduções, 
inferências e conclusões. Precisa garantir 
o desenvolvimento de raciocínio lógico 
matemático, além do raciocínio lógico-
científi co. Ao mesmo tempo, deve promover 
o desenvolvimento de atitudes pessoais e 
sociais, especialmente no que se refere à 
ética, à disposição para trabalhar em equipe, 
ao enfrentamento de novas situações e a 

solução de problemas. Esse é o cerne do 
ensino fundamental: ensinar a pensar, julgar, 
conviver, pesquisar e criar”, diz o diretor.

Walter menciona que é a partir da base, 
ou seja, do ensino fundamental, que o jo-
vem estará pronto para gerir sua aquisição 
de conhecimento. Poderá, então, desen-
volver competências complementares 
mais avançadas por meio de ensino médio 
e superior, bem como da formação profi s-
sional. Ele ressalta, ainda, que as políticas 
públicas precisam prover condições para 
que a pessoa cresça durante toda sua vida 
por meio de educação continuada. 
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“Tenho a convicção que a educação 
– incluída a formação profi ssional – terá 
sua efetividade maximizada se vinculada 
e integrada a um Plano de Nação. Não é 
mais possível conviver com uma política 
fragmentada. É fundamental que as políti-
cas socioeconômicas e educacionais sejam 
articuladas e complementares”. 

Segundo o diretor, isso signifi ca que 
a educação brasileira deve ser analisada 
muito além do ponto de vista econômico, 
produtivo e de custo-benefício. Ela precisa 
ser avaliada, principalmente, pelo seu papel 
na sociedade e pela sua contribuição para 
a formação das pessoas. “No entanto, é 
claro que as inter-relações entre as esferas 
sociais não podem ser subestimadas. A 
falta de planejamento da oferta de for-
mação profi ssional, associada ao fato dela 

ser realizada sem levar em consideração 
o mapa geoeconômico, pode resultar 
numa frustração dos formados, que não 
encontram oportunidades de inserção no 
mundo do trabalho. Esse processo afeta 
também as empresas, que se encontram 
no descompasso entre a oferta e a procura 
de profi ssionais, já que não conseguem 
admitir trabalhadores com o perfil ne-
cessário. E, por fi m, tudo isso provoca a 
insatisfação da sociedade em geral – que 
não tem sucesso em seus planos de desen-
volvimento socioeconômico”. 

Taxas de Aprovação, Reprovação e Abandono – Brasil
Ensino Fundamental – Por Série – 2011

Fonte: MEC/Inep/DEED

É fundamental 
que as políticas 

socioeconômicas 
e educacionais 

sejam articuladas e 
complementares
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Também é importante considerar que a 
educação profi ssional precisa conservar o 
grau de fl exibilidade para poder adaptar-se 
às constantes mudanças nas tecnologias 
e nas formas de organização dos sistemas 
produtivos. O excesso de regulamentação, 
como as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Profi ssional de Nível Téc-
nico e a necessidade de inclusão em um ca-
tálogo nacional para implantação de novo 
curso técnico, vem engessando e inviabili-
zando a contínua adequação ao mercado 
de trabalho. “É essencial considerar que 
o ensino técnico não pode substituir uma 
educação básica de excelência. No entanto, 
não podemos também prescindir dela”. 

Educação se faz em equipe
Segundo Walter, a proposta de integra-

ção da política educacional a um Plano 
de Nação leva em conta a necessidade 
de continuidade e de coerência entre as 
ações governamentais. Um governo pode 
– e deve – rever medidas, corrigir erros e 
realinhar projetos, mas não substituir um 
plano de Estado, que consubstancia o ideal 
de um povo e as demandas de sua realidade 
socioeconômica.

Os Planos Nacionais de Educação são 
bastante discutidos, mas sua execução é 
demorada. Por exemplo, o último PNE, que 
deveria valer de 2011 a 2020, ainda não foi 

É essencial considerar que o ensino 
técnico não pode substituir uma educação 

básica de excelência. No entanto, não 
podemos também prescindir dela
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aprovado pelo Congresso Nacional. Para 
ele, essa tramitação é mais um exemplo 
da fragmentação na formulação da política 
educacional e, de modo geral, de todas as 
políticas socioeconômicas. “São discutidas 
emendas que podem distorcer e trazer viés 
para um plano que deveria ser discutido 
e aprovado – ou não – no seu todo, em 
seus princípios, em seus objetivos e nas 
metas traçadas. O fato de se discutir o 
Plano parcialmente ou em detalhes torna 
a tramitação longa. Ainda, e mais grave, 
pode resultar num plano incoerente e sem 
identidade”.

Segundo o diretor, o maior erro está 
em identifi car a questão fi nanceira como 
o princípio e a solução para todos os pro-
blemas nacionais. Sem um plano defi nido 
e bem elaborado, a destinação de mais 
verba – como o recurso prometido do pré-
sal – pode apenas aumentar o desperdício 
de recursos públicos. “Se não integrantes 
de uma política educacional, despesas na 
introdução de tablets nas salas de aula, na 
aquisição de vídeos de autoinstrução, de 
software de jogos e outras novas opções da 
moda podem resultar em medidas desco-
nexas e pontuais. É preciso otimizar e racio-
nalizar a aplicação de recursos por meio 
da utilização das verbas – efetivamente 
disponíveis – que se planejou utilizar”.

Mas, afi nal, qual o rumo que devería-
mos adotar para ter uma educação de 
qualidade e que sirva a toda a população 
brasileira?  Vicioni acredita que a resposta 
para essa pergunta esteja em entender 

a educação como um processo que se 
estende por todo o período da infância, 
adolescência e juventude. Ou seja, criar-
se uma base de planejamento amplo de 
etapas contínuas e inter-relacionadas. 
“Nesse sentido, órgãos das diferentes 
esferas vinculados à educação – federais, 
estaduais e municipais – deverão atuar de 
forma articulada e complementar, não só 
para defi nir as diretrizes do ensino, mas 
também para disponibilizar os recursos es-
senciais à sua implementação, sem desvios 
ou desperdícios”.

Ele diz que, inicialmente, é preciso 
redescobrir a importância da brincadeira 
durante a infância, dos jogos infantis, das 

ofi cinas de desenho e pintura, da música e 
da dança, dos círculos de leitura e da con-
vivência com os amigos da mesma idade. “É 
o conviver sem compromisso, é o cooperar 
sem esperar retribuição, é o descobrir a 
partir de novas experiências, é o imaginar 
desenvolvendo criatividade, é o conhecer 
limites sem o medo da punição”. 

Em seguida, viria o trabalho com o en-
sino fundamental e, principalmente, com o 
ensino médio. “É preciso rever currículos e 
programas de nossas escolas. Não mais por 
fragmentos, mas sim o resultado de plane-
jamento preciso e abrangente de ensino, 
que tenha por base habilidades, atitudes 
e conhecimentos essenciais e pertinentes 
para o cidadão do século XXI. É imprescin-
dível fi rmar princípios e consolidar valores”. 

Segundo Walter Vicioni, para colocar 
em prática essas mudanças, é preciso que 
haja, em cada escola, uma equipe coesa 
– que integre diretor, coordenadores 
pedagógicos e outros especialistas em 
educação – para que dêem o necessário 
suporte aos professores que, devidamente 
capacitados, possam assumir a missão de 
transformar o currículo em ações. “Assim, 
tem-se uma escola única, dentro da diver-
sidade da rede escolar”.

Educar é muito mais do que aumentar 
o grau de escolaridade. Educar é preparar 
uma pessoa para a vida, é viabilizar a 
aquisição de conhecimentos e habilidades 
necessários para a integração na socie-
dade e no mundo do trabalho. Educar é 
o despertar para a sensibilidade estética, 

Educar é preparar 
uma pessoa para 
a vida, é viabilizar 

a aquisição de 
conhecimentos 

e habilidades 
necessários para 
a integração na 

sociedade e 
no mundo 

do trabalho
offi

  c
e.

m
ic

ro
so

ft
.c

om



Escola Particular 9

para reconhecimento e produção de bens 
culturais. Para ele, inclusive, é formar a pes-
soa ética, capaz de seguir normas não por 
medo, mas por acreditar nelas, capaz de 
deixar de lado egoísmo e competitividade 
exagerada – caminhos para o crescimento 
de uma pessoa, como indivíduo e ser so-
cial. “É a partir da concretização dessas 
mudanças no campo educacional que se 
tem – como principal fruto – a sociedade 
que todos almejam”.

Formando protagonistas
Para o educador, é difícil fi rmar-se uma 

opinião sobre a educação oferecida pelas 
redes públicas e a oferecida pelas redes 
privadas, já que não são dois universos 
homogêneos. Dentro de cada um, há diver-
sidade de estruturas, condições de ensino 
e resultados.

“De modo geral, há problemas sérios a 
serem enfrentados pelas escolas das redes 
públicas, principalmente nas estaduais e 
municipais. Há, também, uma diversidade 
muito grande de visões e uma pluralidade 
de propostas de soluções. Falta uma ar-
ticulação e uma real complementaridade 
entre os sistemas federais, estaduais e 
municipais. No caso das escolas particu-
lares, de modo geral, há maior coesão e 
compartilhamento dos problemas, princi-
palmente pela ação do sindicato e outras 

entidades de agregação e representação 
das escolas”, afi rma ele.

No entanto, Walter Vicioni salienta a 
necessidade de união de todos os respon-
sáveis, tanto de escolas públicas quanto de 
particulares, para melhoria da qualidade 
do ensino no nosso país. Esse processo 
de melhoria poderia partir dos resulta-
dos de levantamentos de informações, 
hoje já disponíveis e não sufi cientemente 
analisados (como os promovidos pelo 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira – INEP – como 
é o caso da Prova Brasil –, pela Secretaria 
da Educação do Estado de São Paulo – que 
realiza o SARESP, entre outros). 

Para fi nalizar, ele ressalta que é mo-
mento de se pensar também na educação 
fora dos muros das escolas. Para viabilizar 
a formação de um aluno, recursos novos, 
ou recursos antigos com nova função, são 
imprescindíveis. Espaços como teatro e 
exposições de artes podem despertar o 
interesse para as descobertas nos vários 
campos do conhecimento. Para a utilização 
correta desses recursos, é importante o 
professor ser capacitado como um facili-
tador, um guia que conhece as trilhas para 
chegar ao saber e que conduz seus alunos 
nesses caminhos.

“Recursos que levem o aluno a pes-
quisar, experimentar e descobrir são de 
primordial importância para a efetiva 
melhoria dos sistemas educacionais. Ain-
da, são fundamentais para que o aluno 
demonstre novas atitudes, como a de 
descobrir a origem do diferente e do inu-
sitado, de ser crítico e questionador em 
uma realidade dinâmica e em permanente 
transformação”, conclui. 

Walter Vicioni acredita que, dessa 
forma, poderemos iniciar a criação de um 
novo mundo da educação, em que o aluno 
tenha prazer em aprender e no qual não 
estude apenas para ser aprovado em um 
teste ou para receber um diploma, mas 
para assumir o papel de protagonista da 
sua trajetória de vida.

De modo geral, 
há problemas sérios 
a serem enfrentados 

pelas escolas das 
redes públicas, 
principalmente 
nas estaduais e 

municipais
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José Luiz Tejon é mestre em arte e cultura pela Universi-
dade Mackenzie e doutorando em ciências da educação pela 
Universidad de la Empresa, no Uruguai. Atualmente trabalha 
como coordenador acadêmico e professor de pós-graduação 
da FGV São Paulo e é o responsável pelo núcleo de agronegó-
cio da Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM/SP). 
Autor e co-autor de 30 livros, incluindo O Vôo do Cisne, Grande 
Virada – 50 regras de ouro para dar a volta por cima e O Código 
da Superação – Uma fascinante jornada além da conquista.

Para ele, melhorar a educação em nosso país depende de aprendermos com quem 
está fazendo bem feito. Tejon acredita que o Brasil, apesar de todos os problemas 
que possa apresentar nesse quesito, possui lugares com extraordinário desempenho. 

“Esses lugares não são no exterior, são aqui mesmo. Se prestarmos atenção, 
encontraremos alguns municípios que possuem escolas – não apenas particulares, 
mas também públicas – com indicadores elevados e com ótimas performances. É 
nesse ponto que encontraremos a resposta para a educação em todo o país. Além 
disso, também contamos com as fundações dedicadas a esse tema, inclusive por 
iniciativa de empresas. Precisamos estimular isso e apontar para a sociedade esses 
exemplos positivos”. 

Tejon menciona a importância da própria mídia nesse papel. “É preciso que se 
trabalhe com mais ênfase a abordagem da educação nas novelas, nas produções do 
entretenimento, com os artistas e as personalidades, para que eles demonstrem o 
valor desse assunto. Um exemplo, se o Neymar comemorasse um gol dizendo que é 
importante ler livros e estudar, acredito que isso já aumentaria consideravelmente 
o valor que é dado”. 

A liderança do professor
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Ele lembra que, hoje, a ONU defi ne que pobreza não pode ser mais determinada 
apenas como renda. Pobreza passou agora a uma equação que envolve, além da renda, 
também saúde e educação.  “Isso são novas angulações que vão obrigando a própria 
sociedade a ter uma ação mais convicta e mais efetiva”. 

No entanto, Luiz Tejon acrescenta que, antes de começar a falar de líderes e de 
dirigentes, de governo, ou dos próprios professores, é importante que as famílias 
também se conscientizem de seu dever, independentemente de nível de renda e de 
classe social, e passe a dar bons exemplos. Somente assim as crianças passarão a ter 
outra atitude perante a educação, uma atitude mais positiva. 

“É preciso lembrar-se do respeito que deve ser dado ao professor. Na sala de aula, 
ele é o líder, o chefe, é ele quem manda. Ou seja, na medida em que as famílias – pais, 
mães – desautorizem o professor, na frente dos alunos ou não, cometem uma falha 
muito grande”, comenta. “Eu creio que certa consciência geral com relação à educação 
está em andamento e fará parte da necessária evolução do planeta”.

Ainda nesse assunto, ressalta que a indústria da educação precisa agir de uma 
maneira mais pontual, com materiais contemporâneos, equipamentos áudio-visuais 
modernos e games. Caso em contrário será difícil pedir que uma professora dispute 
a atenção de uma criança, quando essa tem na frente a Disney, a Pixar, e outros en-
tretenimentos tão mais chamativos. “Também temos que cair na real, é necessário 
instrumentalizar a escola e os professores com um arsenal moderníssimo. Se não for 
assim, você precisará de um professor gênio, de um malabarista, de um mega artista, 
que consiga trabalhar e chamar a atenção das crianças. E não dá para pedir para que 
todo mundo seja assim”.

Tejon salienta que, mesmo um espetáculo muito bem feito, só consegue segu-
rar uma platéia por, no máximo, duas horas. Ou seja, um professor tem muito mais 
trabalho do que isso e precisa estar bem preparado. “Existe um pequeno grupo de 
seres humanos que vem com isso de natureza e se interessa muito por estudar, então 
essas pessoas vão fazer isso sem problemas, mas isso é uns 10 ou 15% da população. 
O grande drama de um professor hoje é responder à pergunta: como eu faço os 100% 
funcionarem? Esse sim é o grande desafi o”.  •

Matéria de CapaMatéria de CapaMatéria de CapaMatéria de CapaMatéria de CapaMatéria de Capa

É preciso 
lembrar-se 

do respeito 
que deve 

ser dado ao 
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CursosCursosCursosCursosCursosCursos

D estinados aos profi ssionais de educa-
ção, são uma parceria entre o Sieeesp 

e as Faculdades Claretianas. O aluno pode 
concluir duas disciplinas em 24 meses.

Já estão abertas as matrículas para os 
cursos de Pós-Graduação em Psicopeda-
gogia Sistêmica & Neuropsicopedagogia 
Clínica, promovidos pelo Sieeesp (Sindi-
cato dos Estabelecimentos de Ensino no 
Estado de São Paulo) em parceria com 
as Faculdades Claretianas. O programa é 
uma proposta inovadora para a ampliação 
do conhecimento e atuação profi ssional 
destinado aos pedagogos, psicólogos, 
fonoaudiólogos e demais profissionais 
ligados às áreas de educação e saúde. 
Nesse programa o aluno poderá obter di-
plomas nas duas especializações, ambas 
reconhecidas pelo MEC. As aulas têm início 
no dia 29 de março de 2014 e, nelas, serão 
utilizados pelos professores referenciais 
teóricos e pesquisas, leituras, refl exões, 
estudo de casos, ofi cinas psicopedagógicas 
e vivências práticas. 

Os objetivos são:
• Aprimorar a percepção de si mesmo e 

do outro, atuando como agente multiplica-

dor de uma prática educativa e terapêutica 
mais humana e signifi cativa.

• Compreender como características 
biológicas infl uenciam nas diferentes for-
mas do aprender e como a plasticidade ce-
rebral permite mudanças nesse processo. 

• Fornecer ao psicopedagogo ferra-
mentas técnicas, teóricas e práticas, a fi m 
de capacitá-lo para atuar nas questões 
afetivas e cognitivas do aprendiz. Instru-

mentalizar o psicopedagogo para uma 
intervenção mais signifi cativa, efetiva e 
efi ciente. 

A coordenadora de cursos do Sieeesp, 
Regina Stefano, acredita que este aprimo-
ramento é uma proposta revolucionária 
que vai possibilitar a ampliação do conhe-
cimento e a atuação clínica do profi ssional 
psicopedagogo na clínica e nas instituições. 
“Os avanços recentes das pesquisas neu-
rocientífi cas trazem importantes contri-
buições para compreendermos a dinâmica 
do ensino-aprendizagem. Nossa proposta 
é integrar esse novo conhecimento para 
ampliar o fazer psicopedagógico”, afi rma 
a coordenadora.  

Nas aulas de Psicopedagogia serão 
abordadas as disciplinas:

• Ética e a formação do psicopedagogo 
• Fundamentos da Psicopedagogia: 

Contribuições da Psicologia Analítica; Visão 
Sócio Construtivista; Epistemologia Gené-
tica e Visão Psicanalítica 

• Neuropsicologia: o funcionamento 
cerebral e os processos de aprendizagem 

• Diagnóstico e Intervenção: cognitivo; 
afetivo-social; psicomotor

Cursos de Pós-Graduação em Psicopedagogia Sistêmica & 
Neuropsicopedagogia estão com matrículas abertas

Sieeesp promove novos cursos

Ygor Jegorow

Nesse programa o 
aluno poderá obter 
diplomas nas duas 

especializações, 
ambas reconhecidas 

pelo MEC
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• Intervenção psicopedagógica na 
área clínica e institucional: escola, família 
e saúde

• Intervenção clínica numa visão 
sistêmica: seu lugar na atuação psicope-
dagógica

• Supervisão de estágio 
• Metodologia da pesquisa científi ca 
• Ofi cinas psicopedagógicas
• Orientação para monografi a
Já no curso de Neuropsicopedagogia 

serão abordadas outras disciplinas como:
• Autoconhecimento na prática profi s-

sional
• Neurociência na atuação psicopeda-

gógica 
• Bases neurofuncionais do desenvolvi-

mento do cérebro
• Funções cognitivas e executivas: 

linguagem, memória e atenção
• Diagnóstico Neuropsicopedagógico
• Relações sócio-afetivas e suas impli-

cações em saúde mental
• Transtornos e Síndromes: diagnósti-

co e intervenção
• Neuropsicopedagogia e Arteterapia
• Discussão de casos – intervenção 

terapêutica
• Monografi a e/ou Artigo
As aulas serão ministradas pelas coor-

denadoras Vera Márcia Pina e Eliz Regina 
Kruger aos sábados, das 8h às 18h. Algumas 
aulas contarão com professores convida-

dos. A carga horária é de 600 horas/aula, 
com duração de 24 meses (400 horas/aula 
de Psicopedagogia Sistêmica e 200 horas/
aula de Neuropsicopedagogia), mas é 
possível optar somente pela disciplina de 
Psicopedagogia Sistêmica, o que reduz a 
duração para 18 meses. 

As matrículas podem ser feitas pelo 
telefone (11) 5583-5518 ou pelo e-mail pro-
jetos@sieeesp.com.br. É necessária a cópia 
do certifi cado de conclusão da Graduação 
em Psicopedagogia e duas fotos 3x4. 

Local: Rua General Eloy Alfaro, 52
  Saúde - São Paulo - SP
Número de vagas: 40
Investimento: Sindicalizados Sieeesp 

- Para 200 horas/aula, R$ 150,00 no ato da 
matrícula e mais 18 parcelas mensais e con-
secutivas de R$ 320,00. Para 600 horas/aula, 
R$ 150,00 no ato da matrícula e mais 24 par-
celas mensais e consecutivas de R$ 320,00

Para não sindicalizado, valem as mes-
mas regras, mas o valor das parcelas é de 
R$ 380,00. •

Psicopedagogia Sistêmica: vem se 
consolidando como área de conhecimen-
to, como área de atuação, trabalhando 
interdisciplinarmente e fazendo as pes-
soas compreenderem que aprender não 
é algo necessariamente ligado ao ensino 
sistematizado, à escola. “Aprender é algo 
que se faz o tempo todo, durante toda 
a vida. Depois que deixamos de fazer as 
coisas por refl exos, tudo o que fazemos 
demanda aprendizagem. Aprendemos 
nas empresas, aprendemos nas esco-
las, aprendemos com as famílias e nas 
famílias”.

PSICOPEDAGOGIA SISTÊMICA
A psicopedagogia sistêmica está ga-

nhando um espaço muito grande, muito 
forte e muito bom. A experiência na 
prática tem demonstrado que crianças 
com queixas de difi culdades de apren-
dizagem muitas vezes surpreendem pelo 
nível de inteligência que apresentam. A 
abordagem da psicopedagogia sistêmica 
ganhou grande importância com a pro-
fessora e terapeuta alemã Marianne 
Franke-Gricksch, que experimenta em 
sua classe, com alunos adolescentes, os 
movimentos sistêmicos de Bert Hellinger, 
tendo como base o fl uir do amor.

Fonte: Academy Healing Arts - Terapias Complementares e Preventivas.
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ReconhecimentoReconhecimentoReconhecimentoReconhecimentoReconhecimentoReconhecimento

Clarice da Silva Coneglian
Diretora do Colégio Santo 
Antônio Objetivo 
Ourinhos - SP

O fi nal do ano é um período turbulento 
para as escolas, pois, além das fes-

tividades de encerramento, recuperações, 
provas e exames fi nais, faz com que os 
gestores escolares fi quem muito atentos 
e preocupados com o desempenho do 
seu trabalho e repensem as mudanças e 
perspectivas para o ano seguinte.

Alguns se amparam em cursos, leituras 
e congressos para nortear um caminho 
menos árduo na educação, que se encon-
tra, hoje, em um período crítico, devido a 
interferências sociais, familiares e defasa-
gem de aprendizagem. Enfi m, são muitos 
fatores externos que refl etem na escola, 
tornando-a responsável, não só como 
transmissora do conhecimento, como 
também, formadora de opiniões, para que 
no futuro os alunos tornem-se capazes de 
inserir-se em um contexto social e profi s-
sional com efi ciência.

Para que isso ocorra, torna-se neces-
sária uma orientação de suporte, não só de 
franquia, artigos e livros, mas de agentes 
externos, predispostos a se interar, com 
preocupação em auxiliar essas escolas 
nessa empreitada, com muita responsabi-
lidade e consciência.

É nesse quesito que o Sieeesp vem 
proporcionando, em sua agenda de cur-
sos, temas pertinentes à problemática 
que assola a Educação e suas mazelas em 
nossas escolas. Para tanto, conta com uma 
equipe organizadora de cursos de muita 
qualidade, onde, com maestria, destacam 
pontos relevantes a questões escolares, 
procurando proporcionar orientações aos 
professores e gestores. 

Um dos cursos que achei de grande 
importância foi: “Programa de Formação 
e Desenvolvimento para a Gestão Escolar”, 

Uma parceria 
de sucesso que 
deve continuar

que teve como objetivo, transmitir técni-
cas modernas e inovadoras, proporcio-
nando um pensar e refl etir mais perspicaz 
e humanista. Os encontros aconteceram 
uma vez por mês, abordando assuntos 
pertinentes à gestão escolar, oferecendo 
referenciais e esclarecimentos para mui-
tos questionamentos que permeiam as 
escolas.

experiências com o professor Alexandre 
Guedes, que se mostrou muito compro-
metido com o trabalho e que tão carinho-
samente conseguiu transmitir a todos, 
pontos importantíssimos, que serão fa-
cilitadores para nossa rotina de trabalho.

Confesso, Alexandre, que nunca mais 
vou esquecer-me do “pensar, sentir e 
agir”, e garanto que serei sua seguido-
ra, e valorizarei mais a importância do 
“círculo” nos ensinamentos que você 
transmitiu com muita simplicidade e hu-
mildade, mas que irão fazer a diferença 
em nosso cotidiano. Você nos deu mais 
segurança, força e entendimento para 
planejarmos o ano de 2014 com mais 
efi ciência e praticidade.

À Regina Stefano, Coordenadora de 
Cursos, agradeço por essa iniciativa, e 
também à equipe do Sieeesp que não 
mede esforços para proporcionar aos 
conveniados, trabalhos de qualidade, 
relevantes e signifi cativos.

Parabenizo a todos os envolvidos di-
reta ou indiretamente no compromisso de 
um ensino de qualidade e transformador, 
auxiliando-nos nos momentos em que 
não encontramos respostas para nos-
sas dúvidas, mostrando-nos caminhos e 
soluções. Percebemos que o problema 
não estava no externo, mas muitas vezes 
em nós mesmos! •

Os temas abordados e as dinâmicas 
aplicadas facilitaram o esclarecimento de 
alguns problemas que não eram questio-
nados ou considerados importantes nas 
escolas.

Para mim foi um grande prazer poder 
acompanhar esse trabalho, contribuir com 
minhas experiências e aprender com as 
de outros participantes. Isso fez com que 
repensasse assuntos que me preocupa-
vam e pudesse lidar com eles com mais 
segurança, equilíbrio e clareza. 

Espero que, para o próximo ano, 
possamos continuar com essa troca de 

Para mim foi um 
grande prazer poder 

acompanhar esse 
trabalho, contribuir 

com minhas 
experiências e 

aprender com as de 
outros participantes
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N a última publicação eu trouxe para 
vocês a declaração dos Direitos 

Sexuais. Mas fi quei pensando que valia 
a pena investir alguns artigos em que eu 
esmiuçasse mais o que cada um deles quer 
dizer. Assim, podemos conversar também 
sobre como e o que podemos trabalhar 
para fortalecer nossos alunos para res-
peitar e exigir os direitos sexuais. Vamos 
começar pela autonomia sexual.

O direito à autonomia sexual, 
integridade sexual e à segurança 

do corpo sexual
“Este direito envolve a habilidade de 

uma pessoa em tomar decisões autônomas 
sobre a própria vida sexual num contexto 
de ética pessoal e social. Também inclui 
o controle e o prazer de nossos corpos 
livres de tortura, mutilação e violência de 
qualquer tipo.”

Para interpretar este direito é funda-
mental que a gente defi na um conceito de 
autonomia, e compreenda de que forma ela 
se insere. “ Autonomia é o poder de decidir 
sobre nossas ações, escolher caminhos 
e alternativas, bem como pôr em prática 
desejos e ideais, com base em uma análise 
crítica sobre as mais diversas situações que 
a vida nos impõe”.

No entanto, os alunos precisam saber 
que a autonomia não deve ser entendida 
como realizar o que quiser quando bem 
entender, como, por exemplo, namorar 
durante a aula.  Agir movido, apenas, pelo 

desejo pode se tornar um desacato, desres-
peito – uma inconsequência. Agir de modo 
autônomo signifi ca levar em conta, além do 
desejo, o contexto, isto é, o conhecimento 
das regras e das normas de convivência 
do local. A autonomia é, portanto, uma to-
mada de decisão baseada no conhecimento 
e na capacidade crítica.

A sexualidade é uma realidade que 
envolve aspectos físicos, mas também uma 
dimensão cultural, isto é, sofre infl uência 
direta de valores e interesses sociais, reli-
giosos e econômicos de uma sociedade. As-
sim, se, por um lado, a gente tem um corpo 
que está preparado e deseja fazer sexo; 
por outro, existe uma cultura que defi ne e 
determina a forma como cada pessoa deve 
reagir aos desejos sexuais. 

Até bem pouco tempo, as normas soci-
ais em relação à sexualidade eram rígidas e 
fi xas para todas as pessoas, principalmente 
as mulheres. Por exemplo, determinava 
que um casal só poderia fazer sexo após o 
casamento e tal regra devia ser obedecida 
por todos. Os desobedientes sofriam sob 
o peso da condenação do pecado, ou da 
discriminação social.

Mas os interesses sociais e econômicos 
se transformaram neste último século 
com a evolução do conhecimento sobre 
o corpo e da sexualidade, bem como dos 
métodos contraceptivos. A disseminação 
das informações pela mídia e o acesso às 
novas tecnologias, como o teste de DNA, 
desmistifi caram muitas crenças e quebra-

Educação SexualEducação SexualEducação SexualEducação SexualEducação SexualEducação Sexual
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ram tabus, chacoalhando os conceitos, os 
valores e as condições de vulnerabilidade 
na sexualidade. 

Hoje, não existem mais regras sociais 
fi xas! Mas, se por um lado, cada um tem 
o direito de buscar sua satisfação sexual 
da forma que lhe seja mais conveniente, 
por outro, tal liberdade exige que cada um 
desenvolva sua autonomia sexual, levando 
em conta um código de valores, dentre os 
quais deve constar o direito de ser feliz, 
sem ferir o outro, e, principalmente, sem 
utilizar a violência.

Trabalhando a autonomia sexual 
com seus alunos

A autonomia é importante para se viver 
sexualmente feliz. Isto vale tanto para a 
escolha de um namorado, quanto para se 
ter a satisfação sexual, sem correr riscos de 
uma gravidez ou de comprometer a saúde. 
Para se ter um comportamento autônomo, 
aqui vão algumas sugestões:

• Identifi car e investir em seus talentos 
pessoais – Trabalhe com seus alunos uma 
forma de identifi car o que cada um tem de 
bom, positivo e admirado pelas pessoas e 
o que pode fazer para melhorar algumas 
qualidades que julga importante, mas 
que não desenvolveu a habilidade. Isto é 
muito importante para a autoestima, au-
toconfi ança e a autovalorização. É muito 
importante que os jovens percebam que 
estar feliz e satisfeito consigo mesmo é uma 
condição muito atraente. 

• Fazer escolhas conscientes – Ensine 
seus alunos a experimentar, por alguns 
minutos, pensar no que desejam para a 
vida, a profissão que querem seguir, as 
coisas que julgam importantes para sua 
felicidade, quando e como vão poder 
realizá-las, e, em seguida, faça-os confron-
tar com suas atitudes sexuais. O resultado 
desta refl exão pode levar a um estado de 
consciência, em que seus alunos ,ao tomar 
um decisão, levarão em conta as vantagens 

e desvantagens de suas escolhas, como 
também os meios de alcançar o seu desejo, 
amenizando ou eliminando os riscos.

• Promova informações sobre sexua-
lidade – Abra um espaço em suas aulas 
para ajudar seus alunos no conhecimento 
sobre o corpo,  como ele responde aos es-
tímulos sexuais, tirar dúvidas sobre sexo e 
sexualidade, a lidar com as adversidades da 
adolescência, as paixões arrebatadoras, os 
medos... e obviamente a responsabilidade 
sexual, fazendo atividades de prevenção 
que despertem a motivação e a competên-
cia para o sexo seguro.

A prevenção é o principal indicador de 
autonomia entre o casal. Se a maioria dos 
casais se tornar autônomo no seu compor-
tamento sexual, o número de mulheres 
contaminadas pelo vírus da AIDS e de gravi-
dez na adolescência cairá drasticamente. É 
uma questão de substituir submissão por 
negociação!

Você pode fazer a diferença. Bom 
trabalho!!! •

Maria Helena Vilela é 
educadora sexual e diretora 
do instituto Kaplan
kaplan.com.br

Abra um espaço em suas aulas para 
ajudar seus alunos no conhecimento 

sobre o corpo,  como ele responde aos 
estímulos sexuais
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O verão está chegando, a temperatura 
do planeta aumentando, a quali-

dade do ar está ruim e há uma verdadeira 
invasão de lugares como praias, campo, 
hotéis etc. Nesse artigo procuramos re-
lacionar algumas doenças que podem 
acometer, principalmente, as crianças 
nessa época.

• Catapora ou varicela: doença infec-
ciosa com caráter epidêmico e com sinto-
mas de febre, lesões bolhosas pelo corpo 
e complicações respiratórias. Necessita 
de cuidados médicos e a criança não pode 
fazer uso de Aspirina.

• Dengue: doença epidêmica trans-
mitida pela picada da fêmea do mosquito 
aedes aegipte, que causa grande mal estar, 
febre, dores pelo corpo e até hemorragias. 
As regiões próximas ao litoral, lagos, rios, 
são propícias ao contágio. É uma doença 
de notifi cação obrigatória.

• Desidratação: É a perda de líquidos de 
dentro das células e dos vasos sanguíneos, 
que acarreta a sensação de sede, diminu-
ição da quantidade de urina, boca seca, 
olhos fundos e irritabilidade.

Pode ser causada por infecções bacte-
rianas ou virais (principalmente rotavírus), 
que levam à diarreia e vômitos.

A exposição solar intensa (insolação) 
acarreta aumento na produção de suor, 
que leva à desidratação, que por sua vez 
provoca intensa sensação de falta de ar, 
dores de cabeça, náuseas, tontura, pele 
quente e avermelhada.

Ocorrendo desidratação, a principal 
conduta a ser tomada é a ingestão abun-
dante de água potável e frutas frescas para 
restituir a quantidade de sais minerais e 
líquidos no corpo.

Nos dias atuais, deve-se utilizar o soro 
oral da Organização Mundial da Saúde 
(OMS), que pode ser facilmente adquirido 
em postos de saúde e em farmácias, em vez 
da ingestão do soro caseiro. 

• Hepatite A: doença infecciosa do 
fígado e altamente contagiosa, necessita 
de tratamento e repouso por pelo menos 30 
dias. É de notifi cação e prevenível por vacina.

• Infecção respiratória: a mais comum 
é a amidalite, principalmente por abuso de 
gelados, e é tratada com antibióticos.

DOENÇAS DE VERÃO

DOENÇAS QUE PODEM 
ACOMETER AS CRIANÇAS

SISTÊMICAS

Catapora

Dengue

Desidratação

Gastrenterite

Hepatite

Infecções respiratórias

Insolação

Intoxicações alimentares

Meningite

LOCALIZADAS

Pele
Brotoeja, queimadura, micose, 

bicho geográfi co, olho de peixe, 
molusco contagioso

Olhos Conjuntivite

ACIDENTES

Afogamento

Atropelamento

Ferimento cortocontuso

Fratura

Queimadura
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• Insolação: causada por exposição 
excessiva ao sol, leva as crianças à hiper-
temia e grande mal estar. Necessita de 
cuidados hospitalares.

• Intoxicação alimentar: a maioria dos 
quadros de intoxicação alimentar ocorre 
pela ingestão de alimentos contaminados 
por microorganismos nocivos.  

Durante o verão, é prática comum das 
pessoas se alimentar fora de casa, o que 
torna mais suscetível a ingestão de alimen-
tos contaminados.

Alguns desses microorganismos no-
civos são bactérias e vírus, que podem 
afetar grande grupo de alimentos, sem 
que os mesmos estejam estragados. Cau-
sam sintomas variados, dependendo do 
tipo de microorganismo que causou a 
intoxicação alimentar.

Geralmente, o quadro de intoxicação 
alimentar apresenta os seguintes sinto-
mas: dores abdominais, febre, diarreia 
acompanhada, ou não, de vômito, dores 
de cabeça e, até mesmo, desidratação 
grave. A duração e a variação dos sintomas 
estão diretamente relacionados com o 
microorganismo causador da doença, po-
dendo ser mais ou menos intenso e mais 
ou menos duradouro. 

A intoxicação alimentar pode ser 
evitada pelas seguintes condutas: lavar 
muito bem verduras, frutas e legumes 
com solução de hipoclorito de sódio a 2%, 

facilmente encontrado em supermercados 
ou quitandas e não ingerir carnes cruas.

Outra importante conduta é a ingestão 
abundante de água potável, e nos casos 
mais graves e que tenham sintomas mais 
intensos, procurar um médico.

• Brotoeja ou sudamina: é uma irrita-
ção da pele com lesões vermelhas e bolho-
sas causada por exposições a locais pouco 
ventilados ou uso de cremes inadequados 
para pele. Ocorre em áreas de dobras do 
corpo da criança e exige cuidados especiais.

• Queimadura pela exposição solar: 
a queimadura pela exposição demasiada 
ao sol é dividida em dois tipos: primeiro e 
segundo graus, que dependem da profun-
didade da lesão na pele, ou seja, o período 
em que a pele permaneceu exposta à 
radiação ultravioleta B (UVB).

Normalmente, as queimaduras mais 
comuns são as de primeiro grau, com o aco-

metimento da epiderme sem a presença de 
bolhas, concomitantemente com sintomas 
de vermelhidão da pele, inchaço e dor. 

As queimaduras solares de segundo 
grau atingem uma camada mais profunda 
da pele, causando, além dos sintomas 
acima mencionados, o aparecimento de 
bolhas.

Além desses sintomas, existem pos-
síveis complicações à exposição demasiada 
à luz solar, que são: insolação, aumento da 
espessura da pele, recorrência de herpes 
simples labial e câncer de pele.

Para prevenir as queimaduras solares 
é necessário proteção adequada da pele 
com aplicação de filtros protetores ou blo-
queadores solares, aliado ao uso de chapéu, 
guarda-sol e evitar a exposição solar entre 
as 10h e as 16h.

• Micose: é uma infecção causada por 
fungo que se instala na pele. Os fungos 

Para prevenir as queimaduras solares 
é necessário proteção adequada da pele 

com aplicação de filtros protetores 
ou bloqueadores solares
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são microorganismos presentes no meio 
ambiente e que se desenvolvem com mais 
facilidade em ambientes úmidos e pouco 
arejados. 

Durante o verão, com o aumento do 
calor e da transpiração, é comum haver 
a procura por ambientes úmidos, como 
piscinas, por exemplo. Esse cenário é ideal 
para a proliferação e desenvolvimento da 
micose, que pode ser mais frequente em 
unhas, virilha e pés.

A micose pode surgir em diferentes par-
tes do corpo e cada lesão pode apresentar 
um aspecto característico.

O tratamento é feito mediante re-
médios e cremes e dependerá do tipo de 
micose, que será avaliada, caso a caso, 
pelo médico.

• Bicho geográfico: é uma miniase 
transmitida ao se pisar sobre fezes de 
animais, em que larvas de vermes pene-
tram pela pele e caminham sob a mesma, 
causando infl amação e coceira. Deve ser 
medicada corretamente.

• Molusco contagioso: é um vírus que 
provoca vesículas ou verrugas moles em 
áreas úmidas da pele (axilas, virilha). Tem 
tratamento correto.

• Olho de peixe: é causado por um vírus 
da família do herpes e provoca lesões nos 
pés e mãos. A retirada é feita através de 
pequena cirurgia.

• Conjuntivite bacteriana: é a infl ama-
ção das conjuntivas (pele transparente que 
recobre os olhos), que pode ser causada 
por bactérias, vírus, produtos químicos 
ou alergia. 

Essa doença torna-se mais comum no 
verão, pela facilidade de proliferação das 
bactérias, o que ocasiona vermelhidão, 
coceira, secreção com pus nos olhos e 
aversão à luz. A transmissão da conjunti-
vite bacteriana é feita pelo contato direto 
nos seguintes casos: mãos sujas, toalhas, 
piscinas sem tratamento com cloro, praia 
poluída. Pode também ocorrer a trans-
missão pelo contato direto entre uma 
pessoa contaminada e outra não. 

O tratamento deve ser prescrito pelo 
médico, pois, geralmente, devem ser uti-
lizados colírios com antibiótico.   

• Acidentes: também são ocorrências 
de verão. Ferimentos cortocontusos, fratu-
ras, atropelamentos e afogamentos.

DICAS PARA EVITAR DOENÇAS NO VERÃO

• Evitar o consumo de carnes e alimentos 
crus em geral;

• Ingerir grande quantidade de líquidos, 
preferencialmente água, que deve ser 
potável;

• Dar preferência a alimentos como carnes 
grelhadas, saladas, verduras, legumes e 
frutas;

• Utilizar fi ltros protetores ou bloquea-
dores solares antes de se submeter à 
exposição solar;

• Evitar piscinas sem tratamento ade-
quado da água. Checar previamente a 
qualidade das praias;

• Vacinar a criança contra o rotavírus nos 
primeiros meses de vida;

• Evitar refeições em praias e barracas;
• Evitar automedicação;
• Frequentar praias e piscinas em horários 

de sol brando (até as 10h e no fi m da 
tarde);

• Usar soluções pós-sol;
• Processos febris, que persistem ou dei-

xam a criança muito abatida, necessitam 
ser vistos por médico;

• Evitar exposição da criança a riscos am-
bientais, trânsito etc.

As atividades ao ar livre, brincadeiras 
e atividades físicas, são extremamente 
lúdicas e importantes para a criança, mas 
com bom senso e cuidados adequados. •

Dr. Marun David Cury – 
Pediatra e diretor da Clínica 
Santa Isabella
staisa@terra.com.br

Frequentar 
praias e 

piscinas em 
horários de 
sol brando
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JurídicoJurídicoJurídicoJurídicoJurídicoJurídico

Escola Particular24

N ão faz muito tempo, muitos em-
pregadores publicavam em jornais, 

editais convocando os seu empregados 
para retornarem ao trabalho depois de 
30 dias de faltas.

Muitos, até hoje, acreditam que há 
necessidade de aguardar os 30 dias para 
“dar o abandono” de empregado, como 
dizem na gíria popular.

O abandono de emprego é um dos 
motivos para a rescisão do contrato de tra-
balho, por justa causa, conforme previsto 
no artigo 482, letra “i”, da CLT.

O fato é que, se o empregado vem 
faltando há algum tempo, deve o empre-
gador entrar em contato com o emprega-
do para verificar o que realmente está 
acontecendo. O referido contato pode 
ser feito através de um telegrama com 
aviso de recebimento, uma notifi cação 
extrajudicial ou um simples telefonema, 
pois, pode ser que o empregado esteja 
impossibilitado de retornar ao trabalho 
e de comunicar ao empregador o motivo 
das suas faltas.

Superada esta providência, aí sim, o 
empregador terá condições reais de saber 
se o empregado está faltando ao trabalho 
por vontade própria ou porque encontra-
se impossibilitado de retornar. E dentro 
dessa última situação, podemos imaginar 
até o pior, ou seja, que o empregado en-
contra-se doente; que foi sequestrado; 
preso, enfi m, a pior das situações.

Mas, pode ser, também, que o em-
pregado já esteja trabalhando para outro 
empregador e nessa situação, não há que 
se esperar 30 dias para se caracterizar o 
abandono de emprego.

de voltar ao trabalho, pois, por exemplo, 
já está trabalhando em outro local e em 
horários incompatíveis.

Por estas razões, é importante entrar 
em contato com o empregado para ter 
conhecimento da real situação.

A jurisprudência não considera válidas 
as convocações feitas por avisos publica-
dos em jornais, pois, o empregado pode 
não ter o hábito de ler jornais.

Por estas razões, é importante entrar 
em contato com o empregado solicitando 
o seu retorno ao trabalho ou uma justifi -
cativa da sua ausência, sob pena de serem 
tomadas as medidas cabíveis. Importante 
que este contato seja formal e sempre 
mediante comprovação.

Importante, também, esclarecer, que 
numa reclamação trabalhista perante a 
Justiça do Trabalho, cabe ao empregador, 
a comprovação quanto à caracterização 
do abandono de empregado. Por isso, 
deve o empregador munir-se da documen-
tação necessária, bem como das providên-
cias cabíveis. •

É NECESSÁRIO AGUARDAR 
30 DIAS PARA CARACTERIZAR O 

ABANDONO DE EMPREGO?

Josiane Siqueira Mendes
Advogada do Sieeesp

Para a caracterização do abandono 
de emprego há de se levar em conta a 
presença de dois elementos: o objetivo e 
o subjetivo. O elemento objetivo é o que 
tem sido adotado pela jurisprudência, 
quando fi xa em 30 dias de faltas ao tra-
balho. Porém, é obvio que, dependendo 
da situação concreta, conforme acima 
exemplifi cado, referido prazo pode ser 
reduzido.

O segundo elemento, que é o subje-
tivo consiste na intenção do empregado 
em não dar continuidade ao contrato de 
trabalho, ou seja, é quando está claro que 
o empregado não tem mais a intenção 

O abandono de 
emprego é um 

dos motivos 
para a rescisão 
do contrato de 

trabalho
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TecnologiaTecnologiaTecnologiaTecnologiaTecnologiaTecnologia

O uso da tecnologia na educação, 
por muito tempo foi visto como 

luxo. Com a globalização e o avanço 
das telecomunicações e informática, 
porém, ela vem se transformando em 
instrumento imprescindível para apoiar 
e sustentar projetos pedagógicos nas 
escolas e universidades. Por meio dela, 
alunos, professores e comunidade podem 
ter acesso ao conhecimento, de qualquer 
lugar, a qualquer hora, e por meio de dife-
rentes dispositivos. 

Não se trata de tendência ou modismo. 
A tecnologia está cada vez mais inserida em 
nosso cotidiano e sua adoção no ambiente 
escolar é algo praticamente inevitável. Com 
os modernos recursos digitais, com os 
quais crianças e jovens estão amplamente 
familiarizados, o estudante conquista 
autonomia e passa a ser participante ativo 
do processo de aprendizado, pesquisando, 
interagindo e construindo saber, dentro ou 
fora da instituição de ensino. Com isso, sua 
motivação e envolvimento crescem e, por 
consequência, ele aprende mais e melhor. 

O educador, por sua vez, além de 
transmissor de conteúdo assume o papel 
do facilitador, intermediando e orientando 
os alunos na construção de conceitos, ati-
tudes, valores e habilidades.  Quer dizer, ao 
explorar as potencialidades da tecnologia, 
além de tornar suas aulas mais envolventes, 
atrativas e interessantes para os alunos, os 

TECNOLOGIA
docentes contribuem para o desenvolvi-
mento de cidadãos mais críticos, indepen-
dentes e melhor preparados para o futuro.

A construção coletiva é outro benefício 
que a TI pode proporcionar à educação, 
uma vez que facilita a colaboração e a troca 
de ideias. Ganha-se também mais tempo 
de aprendizagem, estendido em virtude 
da conectividade e mobilidade que as fer-
ramentas tecnológicas proporcionam.

Tirar proveito do binômio tecnologia 
e educação, no entanto, envolve muitos 
desafi os. No Brasil, quebrar o paradigma 
do método tradicional de ensino – baseado 
em lousa, giz, livros didáticos e aulas exposi-
tivas – talvez seja o maior deles. Para que a 
combinação funcione, o professor precisa 
se apropriar das tecnologias e perceber os 
ganhos reais que elas podem trazer para a 
prática pedagógica. Nesse sentido, investir 
na preparação do corpo docente faz toda 
a diferença. Valorizado e capacitado, o 
professor passará a enxergar a tecnologia 
como aliada. 

Outro ponto crucial é a escolha da 
solução adequada. Não basta adquirir 
computadores, tablets, notebooks, lou-
sas inteligentes, softwares específi cos e 
conexão à internet. É preciso ter um pro-
jeto bem dimensionado e funcional, que 
suporte o tráfego de dados, ofereça boa 
conectividade e garanta a segurança das 
informações. Isso é possível buscando um 

fornecedor de TI que entenda o segmento 
educacional, saiba identifi car as necessi-
dades da instituição e, principalmente, ofe-
reça um projeto completo, que inclua desde 
infraestrutura de rede e equipamentos, até 
a oferta de conteúdos e treinamento para 
o corpo docente. 

Existem empresas do segmento de TI 
com essa competência, a Comstor Brasil é 
uma delas. Para atender com excelência 
as demandas do mercado educacional, 
a companhia tem parceiros no mercado 
como Cisco, SMART Technologies, Planeta 
Educação, MSTech, TNT, D2L, Britannica, 
Ingenico e Pearson, formando um portfólio 
variado com soluções para as mais diversas 
áreas das instituições de ensino (sala de 
aula, secretaria, biblioteca, segurança e 
campus).

São muitos os benefícios trazidos pe-
los recursos tecnológicos à educação. No 
Brasil, o seu uso ainda é modesto, mas o 
assunto está na pauta do dia, o que é muito 
positivo. •

Carolina Gomes é 
graduada em Letras e em 
Publicidade e Propaganda, 
com especialização 
em Comunicação com 
o Mercado. É gerente 
de desenvolvimento 
de negócios da vertical 
Educação da Comstor Brasil 

Ponto positivo para a

A tecnologia 
está cada vez 

mais inserida em 
nosso cotidiano 
e sua adoção no 

ambiente escolar é 
algo praticamente 

inevitável
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OrientaçãoOrientaçãoOrientaçãoOrientaçãoOrientaçãoOrientação

Q ual a profi ssão dos seus sonhos? 
Você conhece todos os seus poten-

ciais e tem certeza da carreira que irá es-
colher? Quais os resultados que você quer 
obter com sua profi ssão? Você se sente 
feliz em suas atividades profi ssionais? 

Essas são algumas das questões que 
preocupam pais, jovens do Ensino Médio, 
universitários e profissionais. O jovem 
que está prestes a sair do Ensino Médio 
encontra-se em difi culdades entre tantas 
opções de carreira. Os pais estão preocu-
pados com o futuro profi ssional de seus fi -
lhos. Os Universitários nem sempre sabem 
em que área atuar e o  profi ssional muitas 
vezes está em uma carreira sem saber se 
é isso mesmo que deseja para sua vida.

Você sabia que, de acordo com dados 
estatísticos do mercado, somente 25% dos 
estudantes ingressam nas universidades? 
Destes, 48% abandonam a universidade 
durante o curso e 21% abandonam so-
mente no 1º ano. Essa evasão do Ensino 
Superior é causada, dentre outros fa-
tores, por problemas no momento da 
escolha (50%), a pressões familiares e à 
falta de informações sobre a faculdade e/
ou mercado (44%). O que pode ocasionar 
problemas com o investimento feito, 

tempo perdido e, consequentemente, 
desmotivação e baixa autoestima do 
estudante. 

E como construir o amanhã com in-
teligência para a sustentação da carreira? 
O Processo de Coaching com Orientação 
Profissional vem responder a esta e 
outras questões. O Coaching, que inicial-
mente  era aplicado nos esportes e nas 
organizações, agora chega às escolas e 
universidades.

Trata-se de um processo rápido e 
eficaz, que dura em média 12 sessões, 
realizadas de forma estruturada, com fer-
ramentas, técnicas e metodologia. Este 
processo visa aumentar a performance do 
estudante e/ou do profi ssional, e o leva a 

COACHING E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL
A Construção do amanhã com inteligência para a sustentação da Carreira

buscar novos entendimentos, alternativas 
e opções que façam com que ele amplie 
suas realizações e conquiste objetivos. 
Esse processo também pode ser focado em 
mudança, transformação e aprendizado.

Para o jovem do Ensino Médio são apli-
cadas ferramentas para alinhar profi ssões 
ao seu perfi l. Para o universitário é feito 
um direcionamento de sua carreira, con-
forme suas metas. E o profi ssional que já 
está no mercado de trabalho é estimulado 
a potencializar suas competências, a fi m de 
acelerar seu desenvolvimento e, com isso, 
obter melhores resultados nos negócios.

O Processo de Coaching promove no 
jovem e/ou profissional dentre outros 
benefícios:

O jovem que está prestes a sair do 
Ensino Médio encontra-se em difi culdades 

entre tantas opções de carreira

• • • • • •

• • • • • •
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Margareth Sampel
margareth@focoeacao.com.br 

Mari Rabadan
contato@gonzalezerabadan.com.br 

• Descoberta de habilidades, poten-
ciais e vocação 

• Desenvolvimento de competências 
e melhoria no desempenho pessoal/
profi ssional

• Estabelecimento de prioridades, 
planejamento e foco em soluções 

• Ampliação da capacidade de orga-
nização e gerenciamento de tempo

• Melhoria no processo de comunica-
ção e relacionamento interpessoal 

• Afi rmação da autoestima, autocon-
fi ança e autonomia

• Controle das emoções, com dimi-
nuição de ansiedade e impaciência

• Aumento de realização e satisfação 
pessoal/profi ssional

• Trabalho com Foco, Ação, Resulta-
do e Melhoria Contínua.

Mas o mais importante é que o Coach-
ing leva em consideração as reais neces-
sidades do indivíduo, respeita seu rítmo, 
seu comportamento e o seu modo de ver 
a vida. •

Para o jovem 
do Ensino 
Médio são 
aplicadas 
ferramentas 
para alinhar 
profi ssões
ao seu perfi l
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O s dados da Prova ABC, realizada 
pela ONG Todos Pela Educação, 

em parceria com a Fundação Cesgran-
rio, o Instituto Paulo Montenegro e o 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais (INEP), demonstram que 
mais da metade das crianças do 3º ano 
do ensino fundamental das escolas públi-
cas e privadas do país não aprendeu os 
conteúdos esperados. A situação ainda 
é pior se forem consideradas apenas as 
escolas públicas. Em matemática, 70,8% 
dos alunos não sabem o adequado. Em 
leitura, esse porcentual foi de 60,3% e, em 
escrita, de 74,1%.

quem reclama da qualidade do ensino e 
do acesso ao curso superior ganha novos 
argumentos. Ao se deparar com os dados 
divulgados pelas OCDE (Organização 
para a Cooperação e o Desenvolvimento 
Econômico), percebe-se que o Brasil tem 
o mais baixo nível de população que 
completa o ensino superior, e o terceiro 
pior dentre os que completam o ensino 
médio, entre 35 países pesquisados. As 
estatísticas revelam, ainda, que avançar 
nos estudos é crucial.

Os números mostram que os investi-
mentos crescentes em educação no Brasil 
ainda não se converteram em efi cácia do 

Benjamin Ribeiro da Silva é 
presidente do Sieeesp – Sin-
dicato dos Estabelecimentos 
de Ensino no Estado de São 
Paulo
benjamin@einstein24h.
com.br          

A grande discussão do momento é 
a destinação das verbas advindas da ex-
ploração do petróleo da camada pré-sal. 
Sem saber ainda ao certo quanto se pode 
tirar e quando, debate-se o porcentual de 
75% para a educação e 25% para a saúde. 
Mas, pelos dados das pesquisas mostra-
das acima, nota-se perfeitamente que o 
problema maior da educação brasileira 
não está nos investimentos, mas sim na 
gestão. O Plano Nacional de Educação 
ainda está em discussão na Câmara Fede-
ral, à espera de aprovação. Estamos em 
2013 e a vigência do PNE é de 2011 a 2020, 
ou seja, já passou do prazo, mas falta sua 
aprovação para entrar em vigor.

Discute-se muito o quanto gastar, 
antes de se planejar como gastar. En-
quanto isso, o défi cit de vagas nas creches 
brasileiras aumenta ano a ano e o ensino 
básico, que deveria receber a atenção 
dos formuladores da política educacional 
brasileira, é deixado para segundo plano, 
dando-se ênfase maior ao ensino superior. 
Como podemos notar, o clamor da juven-
tude nas ruas do país ainda está longe de 
ser ouvido. •

Para os coordenadores da avaliação, 
os resultados mostram que as crianças 
escrevem pior do que leem e indicam certo 
abandono do ensino de matemática. A 
ONG Todos Pela Educação estipulou como 
meta que, até 2022, toda criança esteja 
plenamente alfabetizada até os 8 anos de 
idade. Uma realidade distante para muitos 
que estudam em escola pública.

Como se pode notar, a realidade edu-
cacional brasileira está longe do ideal e 

sistema. De 2000 a 2010, o porcentual do 
PIB (Produto Interno Bruto) aplicado na 
área educacional subiu de 3,5% para 5,6% e, 
em média, um estudante brasileiro custa 3 
mil dólares por ano de estudo. A média dos 
países-membros da organização é de 6,3%. 
No Brasil, a maior parte dos investimentos 
vai para o ensino superior, área que rece-
beu 0,9% do PIB em 2010, contra 0,7% em 
2000. Essa média é similar à dos demais 
países pesquisados pela OCDE.

Discute-se muito o quanto gastar,
antes de se planejar como gastar

AprendizagemAprendizagemAprendizagem
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RegionaisRegionaisRegionaisRegionaisRegionaisRegionais

O Sebrae-SP Araraquara e o Sindicato 
dos Estabelecimentos de Ensino no 

Estado de São Paulo (Sieeesp) promoveram 
o Workshop de Inovação e Empreende-
dorismo na Escola, na tarde do dia 12 de 
novembro, na unidade do Sebrae, em 
Araraquara. 

 O evento reuniu representantes de 
escolas particulares de Araraquara e região 
para apresentar conceitos de inovação, 
como eles podem ser aplicados na gestão 
escolar e qual a sua importância para a 
competitividade do negócio. “Nosso obje-
tivo foi mostrar que as oportunidades de 
inovação estão ao alcance dos estabeleci-
mentos de ensino e simples ações criativas 
podem trazer resultados rápidos e sem 
grandes investimentos em dinheiro ou 
alta tecnologia”, explica o gestor de inova-
ção do Sebrae-SP Araraquara, Evandro Di 
Todaro Júnior.  

 O encontro também contou com a 
apresentação do programa Jovens Em-
preendedores Primeiros Passos (JEPP) que 
atua na capacitação de professores para 
incluir o empreendedorismo como tema 
na formação escolar de crianças e jovens. 
“Empreender é um sonho para a maioria 
dos brasileiros. Dados mostram que 3 em 
cada 4 brasileiros gostariam de ter a própria 
empresa, segundo pesquisa da Endeavor. 
Porém, falta conhecimento específi co para 
isso. Embora muita gente acredite que os 
grandes empresários já nascem com esse 
dom, o empreendedorismo pode ser apren-
dido e fazer parte da formação escolar. 
As escolas estão despertando para isso e 
algumas já incluem na aprendizagem dis-
ciplinas, projetos, cursos e ofi cinas de em-
preendedorismo desde cedo”, destaca o 
gerente regional do Sebrae-SP Araraquara, 
Daniel Palácio.

Escolas discutem 
inovação e 

empreendedorismo
Sindicato dos Estabelecimentos de Ensino no 
Estado de São Paulo e Sebrae-SP Araraquara 

reúnem educadores e empresários para 
contribuir com as práticas de gestão escolar e 

formação dos alunos
Fernanda Helene

Empreender é 
um sonho para 
a maioria dos 
brasileiros
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 “A iniciativa do Sebrae-SP Araraquara 
com o Sieeesp abrirá portas para melhorar 
a gestão e a qualidade da escola em todas 
as áreas em nossos estabelecimentos de 
ensino. O Sebrae nos mostrou que inovar 
é uma prática simples e pode estar no dia 
a dia das escolas”, afi rmou José Augusto 
de Mattos Lourenço, vice-presidente do 
Sieeesp, presente ao encontro. Lourenço 
destacou ainda a importância do JEPP 
para capacitar professores e sensibilizar 
os alunos para uma realidade em que o 
empreendedorismo está ganhando cada 
vez mais espaço. Também estiveram pre-
sentes os representantes do Sieeesp, José 
Alberto Andrade Velloso, diretor regional 
de Ribeirão Preto, Waldemar Guedes Ro-
drigues de Barros, coordenador regional e 
o consultor educacional Cristiano Oliveira. 

 A empresária Paula Ribeiro Alves, dona 
de uma escola de educação infantil em 
Araraquara, participou do evento e tem 
colhido bons frutos do comportamento 
empreendedor na gestão do seu negócio. 
Conseguiu dobrar o número de alunos e o 
faturamento da empresa em pouco tempo, 
depois de ampliar a visão e adotar medidas 
simples que fi zeram a diferença. “Hoje me 
vejo como empresária e não mais só como 
professora e pedagoga”, conta. Mãe de 
um menino de poucos meses, já pensa no 
futuro do fi lho como empreendedor.        

 
Sebrae-SP perto de você
A unidade regional do Sebrae-SP em 

Araraquara atende 19 cidades da região e 
oferece orientação gratuita em gestão para 
todos os setores empresariais: comércio, 
indústria, serviços e agronegócios. De 
acordo com o gerente regional do Sebrae-
SP Araraquara, Daniel Palácio, entre os 
principais problemas enfrentados pelos 

Sebrae-SP Araraquara
Avenida Maria Antonia Camargo 
de Oliveira (Via Expressa), 2903 –
Vila Ferroviária

Informações:
16 3332-3590 – 0800-5700800
 
www.sebraesp.com.br/
arararaquara@sebraesp.com.br

POSTO DE ATENDIMENTO
AO EMPREENDEDOR 

O Sebrae-SP Araraquara conta 
com pontos fi xos de atendimento 
também nas cidades de  Itápolis e 
Ibitinga. O Posto de Atendimento 

ao Empreendedor (PAE) de Itá-
polis fi ca na Rua Odilon Negrão, 

570 – Centro – Fone: 16 3262-2164. 
Em Ibitinga o endereço é Rua 

Quintino Bocaiúva, 498 – Centro – 
Fone: 16 3342-7194 / 16 3342-7198. 

empresários estão as dificuldades para 
defi nir estratégias, tomar decisões sobre 
planejamento de médio e longo prazo e for-
mar preços. “Por isso, temos consultores 
especialistas para atender o empresário e 
o empreendedor em áreas fundamentais 
de gerenciamento, como fi nanças, plane-
jamento, gestão de pessoas, inovação, 
marketing e vendas, tributos e legislação 
para micro e pequenas empresas. •

Representantes do Sebrae e do 
Sieeesp que estiveram no workshop

Paula Ribeiro Alves, empresária e 
dona de escola, com José Augusto 

de Mattos Lourenço

RegionaisRegionaisRegionaisRegionaisRegionaisRegionais
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NutriçãoNutriçãoNutriçãoNutriçãoNutriçãoNutrição

H á poucos dias assisti a esse docu-
mentário e logo pensei: Tenho de 

compartilhar esse belo material com meus 
queridos leitores, principalmente porque 
muitos trabalham com crianças e jovens. 
Como bem disse um chef britânico e apre-
sentador de TV: “Um fi lme obrigatório 
para qualquer pessoa que se importe com 
a saúde das nossas crianças”.

O documentário Muito Além do Peso 
foi lançado em novembro de 2012, em um 
contexto de amplo debate sobre a quali-
dade da alimentação das nossas crianças e 
os efeitos da comunicação mercadológica 
de alimentos dirigida a elas. O fi lme é fruto 
de uma longa trajetória da Maria Farinha e 
do Instituto Alana na sensibilização e mo-
bilização da sociedade sobre os problemas 
decorrentes do consumismo na infância.

Tendo em vista que cerca de um terço 
das crianças brasileiras apresenta excesso 
de peso, a obesidade infantil é, sem dúvi-
da, um problema de saúde pública que 

merece uma abordagem ampla e inter-
disciplinar na discussão de suas causas 
e consequências. Para dar conta dessa 
missão nada simples, Muito Além do Peso 
conta com uma série de depoimentos de 
especialistas do Brasil e do exterior, em 
variadas áreas do conhecimento, além 
de uma extensa lista de profi ssionais con-
sultados para a elaboração do material 
exibido no documentário, e apresenta 

casos de obesidade infantil provenientes 
de diversas regiões do nosso país.

Em resumo, o fi lme contextualiza de 
forma louvável aspectos importantes da 
dinâmica político-econômica na obesidade 
infantil. Com espírito crítico, expõe a in-
fl uência gigantesca e desleal da indústria 
de alimentos e bebidas em decisões do 
governo e também no dia a dia da popu-
lação, a polêmica questão da publicidade 
voltada ao público infantil, a falta de 
educação nutricional aliada ao excesso 
de produtos processados presente na 
merenda escolar, a falta de segurança 
pública necessária para prática de ativi-
dades físicas, a quantidade alarmante 
de horas gastas em frente à tv e, ainda, 
a difi culdade de acesso físico a alimentos 
mais saudáveis. Em manobra semelhante 
a uma campanha recente da prefeitura 
de Nova Iorque (EUA), as quantidades de 
açúcar e gordura existentes em vários 
alimentos industrializados são apresen-

DOCUMENTÁRIO
MUITO ALÉM DO PESO

A obesidade infantil 
é, sem dúvida,

um problema de 
saúde pública

•  •  •  •  •

•  •  •  •  •
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tadas a alguns entrevistados, causando 
grande impacto negativo. Fica clara a 
confusão existente no entendimento da 
população geral sobre os termos usados 
nos rótulos de alimentos industrializados, 
principalmente quando consideramos a 
perigosa lacuna existente entre o anúncio 
de “benefícios nutricionais” e a tal “pro-
priedade intelectual” das empresas sobre 
as fórmulas de seus produtos. Alinhado 
ao embate na preferência das crianças 
a alimentos ultra-processados e ultra-
sedutores em relação às opções por vezes 
desconhecidas de frutas e hortaliças, são 
feitos questionamentos ótimos como os 
exemplos citados a seguir: 

• Você deixaria seu fi lho aos cuidados 
de um cara com MBA em Harvard durante 
a tarde? Talvez não? Porque é exatamente 
isso que fazemos ao deixá-los em frente 
à tv;

• Matemática e Ciências podem não 
ser usadas diariamente, mas certamente 
comemos todos os dias e não somos edu-
cados para isso;

• Néctar de frutas: você não imagina 
que essa seria a parte mais pura possível 

da fruta? Mas, na verdade, essas bebidas 
contêm 10% de fruta. 

Passagens como estas são parte da 
refl exão – ou, quem sabe, do chacoalhão 
– que o documentário pretende construir 
ao nos convidar a esfregar os olhos para 
enxergar além de “bons e velhos” ar-
gumentos de um “mundo globalizado”. 
Mundo este em que a lógica da produ-
tividade, a necessidade sem medidas por 
praticidade e a falta de tempo para tudo 
parecem comprometer nossa cultura 
alimentar e, consequentemente, nosso 
estado nutricional de forma progressiva.

Recomendo a todos que assistam, 
está disponível no YouTube. Acredito que 
ele resume tudo o que já falamos durante 
todos esses anos em que participo dessa 
revista. •

NutriçãoNutriçãoNutriçãoNutriçãoNutriçãoNutrição

revista. 

Martha Amodio
Nutricionista clínica 
e diretora técnica da 
consultoria em nutrição 
escolar “Comer e 
Aprender”
comereaprender.com.br

Néctar de frutas: 
na verdade, essas 

bebidas contêm 10% 
de fruta
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ComportamentoComportamentoComportamentoComportamentoComportamentoComportamento

M ind Map, ou Mapa Mental, é uma 
ferramenta cujo objetivo é pro-

mover o conhecimento facilitando a com-
preensão de conceitos, já que favorece 
uma visão global sobre qualquer assunto. 

Nos sistemas tradicionais de anota-
ções, como textos e listas, a maioria das 
palavras escritas serve apenas de apoio, 
são poucas as que fazem relação com o 
conceito principal. Para Buzan, idealizador 
da técnica, o Mapa Mental não adota um 
esquema rígido de registro linear, e sim 
utiliza imagens, palavras, cores, símbolos 
relacionados entre si, em forma de mapa. 
É análogo ao comportamento do cérebro, 
no qual neurônios são interconectados 
formando uma rede, por isso possui uma 
relação estreita com a linguagem atual 
presente nas tecnologias digitais. 

Permite ao estudante focar sua aten-
ção ao buscar uma palavra-chave; desen-
volver uma  dinâmica de pensamento par-
te-todo e todo-parte;  otimizar a memória 

MIND 
MAP

voluntária já que faz uso de imagens e 
símbolos; articular e  relacionar um grande 
volume de conteúdos e conceitos;  ampliar 
o campo de percepção e a possibilidade de 
refl exão ao desenvolver uma visão macro 
de um dado problema; organizar ideias 
facilitando o planejamento escolar em 
todos os níveis. 

Existem algumas leis fundamentais na 
confecção de um mapa mental, conforme 
Buzan orienta:  “inicia-se no centro, com o 
conceito principal, sob forma de imagem, 
de preferência bastante apelativa, esta 
desenvolve a criatividade. As palavras 

Lucy Duró
Pedagoga, Psicopedagoga 
e membro do Laboratório 
Interinstitucional de 
Pesquisa em Psicologia 
Escolar do Instituto de 
Psicologia da Universidade 
de São Paulo.
evoluireducacional.com.br

devem ser escritas em letra bastão para 
facilitar a compreensão, além disso, de-
vem ser colocadas sobre linhas, e cada 
linha deve estar ligada a outras linhas. 
Deve-se colocar apenas uma palavra por 
linha e estas representam conceitos per-
tinentes ao tema principal. É importante 
que os conceitos sejam hierarquizados. 
Cada linha e palavra deve ser feita de uma 
cor para ativar a memória e a criatividade. 
O objetivo é relembrar e relacionar tudo 
aquilo que se relacione com o tema cen-
tral. Sinais como: setas, pontos de excla-
mação, asteriscos, formas geométricas,  
imagens criativas e cor têm signifi cado 
especial e facilitam a compreensão. 

Quando se fi naliza um “Mapa Mental” 
os dados necessários para uma visão 
global encontram-se à disposição. O 
cérebro tem acesso a todo o conjunto 
simultaneamente, possibilitando uma 
melhor articulação entre as ideias, de 
forma lúdica,  promovendo a criatividade 
e desenvolvendo as potencialidades do 
aluno. •

O cérebro tem acesso a todo o conjunto 
simultaneamente, possibilitando uma 
melhor articulação entre as ideias, de 

forma lúdica

OU MAPA MENTAL, 
COMO RECURSO 

DIDÁTICO-
PEDAGÓGICO
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Educação AmbientalEducação AmbientalEducação AmbientalEducação AmbientalEducação AmbientalEducação Ambiental

A lunos, pais e professores da EMEB 
Antônio Furlan, além de autoridades 

da cidade de Charqueada, participaram na 
tarde do último dia 23 outubro da soleni-
dade do Vem com a Gente Prêmio de Meio 
Ambiente, realizado pelo Programa Vem 
com a Gente, uma parceria entre a Asas 
Produções e o Sieeesp (Sindicato dos Esta-
belecimentos de Ensino no Estado de São 
Paulo). A escola foi a grande vencedora da 
edição 2012/2013, levando três prêmios. O 
prefeito de Charqueada, José Henrique 
Piazza, prestigiou o evento e falou da 
importância da iniciativa e da educação 
para o futuro das crianças. “Estou muito 
feliz em participar desse evento, algo que 
valoriza a nossa educação”.

O  Vem com a Gente Prêmio de Meio 
Ambiente 2012/2013, que teve como tema 
Eu, Você e o Presente da Natureza, rece-
beu 2.537 inscrições e 1.091 trabalhos de 72 
escolas públicas e particulares do Estado 

ALUNOS DE CHARQUEADA LEVAM 
TRÊS DOS CINCO PRÊMIOS DO 

VEM COM A GENTE

de São Paulo. Foram cinco categorias: De-
senho 1º e 2º anos; Desenho 3º ao 5º ano; 
Redação 6º e 7º anos; Redação 8º e 9º anos 
e Fotografi a.

Na Categoria Desenho 1º e 2º anos, 
o vencedor foi Yago Lucas Barbosa, que 
teve como professora responsável, Már-
cia da Silva. Na Categoria Desenho 3º ao 
5º ano o vencedor foi Eliedson Samuel 
Coutinho Souza, e a professora Nívea Ma-
ria Favarin Bonganhi foi a responsável. Já 
Julia Cappellasso de Oliveira foi a vence-
dora da Categoria Fotografi a e teve como 
responsável a professora Priscila Vieira 
Albino da Silva. Todos são alunos da EMEB 
Antônio Furlan.

Cada aluno recebeu uma cesta de 
prêmios, contendo presentes como 
tablet, mochila, livros, entre outros, e 
uma caderneta de poupança no valor 
de um salário mínimo (R$ 678,00). Os 
professores responsáveis também foram 

Ivaci de Oliveira

presenteados com livros, estojos, agenda 
de planejamento escolar, vídeos de aulas 
e uma poupança no valor de um salário 
mínimo. A escola também recebeu uma 
cesta de prêmios como jogo de xícaras, 
livros, DVDs infantis e para a biblioteca, 
entre outros.

OS VENCEDORES EM CADA CATEGORIA SÃO: 

DESENHO – 1º e 2º Anos 
Aluno: Yago Lucas Barbosa 
Prof. Responsável: Márcia da Silva 
Escola: EMEB Antônio Furlan - Charqueada 

DESENHO – 3º ao 5º Ano 
Aluno: Eliédson Samuel Coutinho Sousa 
Prof. Responsável: Nívea Maria Favarin Bonganhi 
Escola: EMEB Antônio Furlan - Charqueada 

REDAÇÃO – 6º e 7º Anos 
Aluno: Vitória Tavares da Silva 
Prof. Responsável: Mariana Granzotto Meijome 
Escola: Quali Educacional Objetivo – Santo André 
 
REDAÇÃO – 8º e 9º Anos 
Aluno: Ana Laura Martins dos Santos 
Prof. Responsável: Cecília Hirono 
Escola: CEMEI Doutor João Gilberto Sampaio – 
Ribeirão Preto 
 
FOTOGRAFIA 
Aluno: Julia Capelasso de Oliveira 
Prof. Responsável: Priscila Vieira Albino da Silva 
Escola: EMEB Antônio Furlan – Charqueada
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Educação AmbientalEducação AmbientalEducação AmbientalEducação AmbientalEducação AmbientalEducação Ambiental

“Sou uma simples gota d´água 
do Aquífero Guarani, que abastece 
Ribeirão Preto...”  É o início do texto 
que levou uma estudante da cidade 
de Ribeirão Preto, Ana Laura Martins 
dos Santos, de 14 anos, a ganhar, na 
categoria Redação, o Prêmio Vem com 
a Gente de Meio Ambiente, realizado 
por Asas Produções e o Sieeesp. Ela foi 
uma dos 2.537 concorrentes, alunos de 
72 escolas públicas e particulares do 
Estado de São Paulo.

Ana Laura tratou com muita sen-
sibilidade uma das maiores, se não a 
maior, massas subterrâneas de água do 
planeta, que afl ora em Ribeirão Preto 
e ali tem um importante ponto de re-
carga. O Aquífero Guarani permite que 
Ribeirão seja a única cidade brasileira de 
seu porte a se servir exclusivamente de 
água subterrânea para o abastecimento 
da população.

Mas não se sabe até quando isso vai 
acontecer, porque a reserva pode se es-
gotar e a administração pública local até 
já encomendou estudo de viabilidade 
de extração de água do Rio Pardo, que 
passa perto da cidade. Não sem mui-
tos moradores fi carem contrariados, 
lamentando agora o histórico abuso 
de exploração do aquífero e o incrível 
desperdício de água, pois cerca de um 
terço de todo volume captado se perde 
antes de chegar às torneiras.

Estudante de 14 anos 
ensina a preservar a água

O desperdício é exatamente o maior 
ponto de preocupação visto na redação 
de Ana Laura, que cursa a oitava série 
na escola pública municipal Cemei João 
Gilberto Sampaio. Ela relata o percurso 
da gota d´água que saiu do Aquífero 
Guarani, passou pela rede pública e caiu 
na torneira, até que...

“Uma certa hora, evaporei e fiz 
parte de uma nuvem. Via a cidade de 
cima e era tudo tão bonito! (...) Logo 
começou a chover e eu caí na casa de 
uma moça que respeita o meio ambi-
ente. Ela não lava o quintal com água lá 
do meu aquífero, mas reutiliza água da 
chuva ou da máquina de lavar roupa e, 
na sua casa, há placas de captação de 
energia solar. Bem, vou continuar o meu 
ciclo, ajudando o homem a preservar o 
meio ambiente”. •

Carlos Alberto Nonino

offi
  c

e.
m

ic
ro

so
ft

.c
om



Escola Particular 47



Escola Particular48

Educação DigitalEducação DigitalEducação DigitalEducação DigitalEducação DigitalEducação Digital

A nexos à sala de aula, como as biblio-
tecas, os laboratórios de informáti-

ca, multimídia, ciências e outros ambientes 
comumente presentes nos prédios esco-
lares da atualidade, embora propiciem 
variados acessos à informação acabam 
por produzir fragmentações pedagógicas, 
visto que se localizam em distintos espa-
ços arquitetônicos e, portanto, diferentes 
informações serão acessadas em distintos 
instantes de tempo durante os processos 
de ensino-aprendizagem. 

Por exemplo, durante uma aula de 
Biologia em que se deveria contar com a 

imagem de um ecossistema e o recorte 
de uma lâmina ao microscópio de um 
espécime, o professor terá a lousa como 
aliada e, quiçá, um painel para interagir 
com os estudantes, pois o que poderia ser 
visto e compartilhado na internet e com a 
projeção de um microscópio encontra-se, 
respectivamente, na ‘sala de informática’ e 
no ‘laboratório de ciências’. Perde-se, com 
isso, o sincronismo da ação pedagógica e o 
aproveitamento educacional é reduzido, 
além de que na sala de aula propriamente 
dita, os recursos de acesso e tratamento 
da informação fi cam geralmente restritos 

Sala inteligente: sala de aula 
colaborativa e interativa, espaço 
laboratorial, sala de informática 

otimizada por sistemas de 
informação, com a inclusão de 

quadro e outros recursos digitais, 
integrados em um mesmo 

ambiente ciberarquitetônico e 
contemplando a convergência de 

mídia analógico-digital.

PARTE II

Diferentes 
informações serão 

acessadas em 
distintos instantes 

de tempo
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aos discursos verbais do professor, aos 
símbolos grafados na lousa e, quando 
existente, a um livro didático ou apostila . 

Tais circunstâncias mostram-se em-
pobrecidas, em termos de qualidade e 
densidade de informação para os proces-
sos de ensino-aprendizagem, quando 
comparadas ao conjunto de mídias e, 
portanto, acesso à informação que hoje 
estudantes e pessoas, de um modo geral, 
têm fora da escola. Eis o ponto de ruptura 
entre o mundo vivenciado no dia-a-dia e o 

cotidiano escolar pelos sujeitos, uma das 
principais fontes de desinteresse e baixo 
aproveitamento escolar na atualidade.

Neste contexto de investigações e 
autoria é que foram concebidas as chama-
das Salas Inteligentes, suportadas por 
pesquisas , desenvolvimento e inovações 
que buscam conhecer, compreender e 
superar os problemas enumerados, com 
vistas a alcançar uma mais profunda e am-
pla integração pedagógica, apresentando 
assim um conjunto de novas soluções 

(tecnologias), para a educação básica e 
superior, pautado no conceito de ciberar-
quitetura educacional  e convergência de 
mídia analógico-digital.

Como substrato de tais concepções 
iniciou-se o desenvolvimento de mobiliário 
que permitisse facilitar e adequar um 
novo ambiente voltado à educação e que 
propiciasse maior interação entre profes-
sores e alunos, alunos com alunos e alunos 
com mídias analógicas e digitais. Assim, as 
primeiras Estações de Trabalho foram con-
feccionadas com geometria pentagonal  e 
alguns pilotos foram montados em escolas 
de ensino médio e fundamental. 

Os recursos de 
acesso e tratamento 

da informação 
fi cam geralmente 

restritos aos 
discursos verbais 

do professor
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Esta coluna conta com o apoio do Instituto para a Formação Continuada em Educação 
(www.ifce.com.br).

Cassiano Zeferino de Carvalho Neto é pós-doutorado em educação digital pelo ITA e doutorado 
em engenharia e gestão do conhecimento pela UFSC; é mestre em educação científi ca e 
tecnológica (UFSC) e especialista em qualidade na educação básica (INEAM/OEA/USA). Tem 
licenciaturas em Física e Pedagogia (PUCSP). É fundador e atual presidente do Instituto Galileo 
Galilei para a Educação (IGGE), e também fundador e diretor executivo da Laborciencia Editora. 
www.carvalhonetocz.com. Contato: carvalhonetocz@gmail.com. 

Educação DigitalEducação DigitalEducação DigitalEducação DigitalEducação DigitalEducação Digital

NOTAS

1 Ao pé da letra “anotações de rodapé”, ou “posteriores a” (a+post+illa).
2 Parte signifi cativa das pesquisas foi levada a efeito, durante dez anos de acompanhamento, no Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA). Outros polos de pesquisa 
estiveram circunscritos aos Estados de São Paulo (5) e Rio de Janeiro (1), vinculados a escolas da Educação Básica, principalmente a partir de 1997.
3 CARVALHO NETO, C. Z. Espaços Ciberarquitetônicos e a integração de mídias com técnicas derivadas de tecnologias dedicadas à Educação. Dissertação de Mestrado 
apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Educação Científi ca e Tecnológica da Universidade Federal de Santa Catarina: Florianópolis, 2006.
4 CARVALHO NETO, C. Z. & FREIRE, J. S. Mesas Pentagonais. Laborciencia Tecnologia Educacional: Natal/RN, 1985.
5 Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA). Laborciencia Tecnologia Educacional: SP, 1999.
6 Parte integrante das Salas Inteligentes, com registro no INPI/2005.
7 CARVALHO NETO, C. Z. Salas Inteligentes. São Paulo: INPI, 2005.

Subsequentemente, por uma de-
manda interna de uma escola de en-
sino superior , partiu-se para um modelo 
renovado da Estação de Trabalho. Neste 
móvel se cuidou de resolver os problemas 
anotados no modelo anterior e se avan-
çar em outros aspectos que pudessem 
agregar valor funcional, tais como aco-
lher dispositivos internos (como fontes 
de alimentação, gaveteiro etc.), pontes 
com terminais para rede elétrica e de 
dados etc., melhor posicionamento do 
teclado e monitor do computador, maior 
superfície útil etc. Tal modelo, após me-
ses de testes, recebeu ajustes fi nais e foi 
defi nitivamente incorporado aos quatro 
laboratórios de física experimental da 
referida instituição. A partir daí a Estação 
de Trabalho, juntamente com a Estação 
do Professor, o quadro digital e outros 
recursos passou a ser designada Estação 
Inteligente. O mesmo modelo foi também 
fornecido e testado em outras institui-
ções que atuam na Educação Básica e 
Superior.

A integração de mídia analógico-
digital propiciada pela Ciberarquitetura 
oferece novas possibilidades de interação 
pedagógica para os processos educacio-
nais que acontecem no recinto da escola, 
mas que podem ir para além dele por 
educação ubíqua de base digital.

No próximo número serão apresenta-
dos casos de estudo e aplicações da ciber-
arquitetura escolar, seus impactos para 
a educação e projeção de possibilidades 
para as escolas. •

(Continua na próxima edição)
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ClassiespClassiespClassiespClassiespClassiespClassiesp

AGENDA DE OBRIGAÇÕES
• JANEIRO DE 2014 •

Dados fornecidos pela HELP – Administração e Contabilidade 
helpescola@helpescola.com.br 

(11) 3399-5546 / 3399-4385

• DIA 07/01/2014  SALÁRIOS - ref. 12/2013

• DIA 07/01/2014  FGTS - ref. 12/2013

• DIA 10/01/2014  ISS (Capital) - ref. 12/2013

• DIA 15/01/2014  INSS (Individual) - ref. 12/2013

• DIA 20/01/2014  INSS (Empresa) - ref. 12/2013
    SIMPLES NACIONAL - ref. 12/2013

• DIA 24/01/2014  COFINS – Faturamento - ref. 12/2013
    PIS – Faturamento - ref. 12/2013
    PIS – Folha de Pagamentos - ref. 12/2013

• DIA 30/01/2014  IRPJ – (Mensal) - ref. 12/2013
    CSLL – (Mensal) - ref. 12/2013
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CursosCursosCursosCursosCursosCursos
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